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R Olhando para frente

Empresário herói

Renato Pereira Martins, presidente da CERTAJA Energia

Pedro Maia, presidente da CERTAJA Desenvolvimento

Estamos iniciando um novo ano e 
para isso precisamos reforçar nossas 
energias e reavivar nossa esperança 
para que tenhamos um ano positivo, 
com menos crise e muito mais paz, har-

monia e entendimento entre as diversas camadas que com-
põem a nossa sociedade. Será um ano em que teremos “Copa 
do Mundo” (chance de reparar o que aconteceu em 2014) e 
eleições para presidente da República, para governador do 
Estado, para deputado federal e estadual e para senador. São 

dois fatores que irão mexer com o povo brasileiro e, para isso, 
precisamos pensar e agir positivamente, para que tenhamos um 
resultado positivo no futebol e que consigamos eleger para co-
mandar nosso estado e nosso país, cidadãos comprometidos com 
os interesses de toda a nossa sociedade. Confio plenamente que 
isso possa acontecer. Depende apenas de cada um de nós. 

E a Cooperativa? E a CERTAJA? Porque não falarmos do nosso 
negócio, da nossa sociedade? De fato, precisamos falar um pou-
co de nossa empresa. Começamos fazendo uma retrospectiva do 
ano de 2017. Foi o ano em que tivemos o maior aumento no pre-
ço da energia dos últimos tempos, motivado pela perda de um 
benefício que já relatamos em outras oportunidades. Mas foi um 
ano também no qual conseguimos, em nível de sistema, aprovar 
e regulamentar uma lei que nos assegura uma subvenção para 

compensar a baixa densidade de cada cooperativa. Isso tende a 
nos dar um equilíbrio econômico e financeiro para trabalharmos 
em condições semelhantes às grandes distribuidoras do país.

Foi o ano, ainda, em que recebemos a certificação da ISO 
9001:2015, voltada para a melhoria dos processos e para o aten-
dimento do nosso cooperado. Foi o ano que realizamos prati-
camente todos os investimentos previstos (mais de seis milhões 
de reais investidos) e que fechamos o exercício atingindo nossos 
objetivos e com um resultado financeiro positivo da ordem de 
oito milhões de reais. 

Temos muitas outras informações importantes, mas que serão 
mencionadas e comentadas quando da nossa Assembleia Geral 
de Prestação de Contas que vai acontecer no dia 28 de março vin-
douro. É neste dia que queremos a presença de você cooperado, 
para podermos, juntos, compartilhar essas informações que são 
de suma importância para nossa Cooperativa. E, olhando para 
frente, é neste mesmo dia que iremos mostrar e comentar as 
ações que planejamos e pretendemos realizar no ano de 2018. 
Tudo que interessa, e muito, a você cooperado.

Venha, participe e se inteire das coisas da sua, da nossa Coope-
rativa. É dia 28 de março próximo! Contamos com sua presença.

Saudações cooperativistas!

Escrevo este texto ainda impactado pela imagem dos escom-
bros deixados pelos bandidos que explodiram o caixa eletrôni-
co bancário situado no nosso SuperCentro, destruindo um bom 
pedaço da reforma que acabamos de fazer naquele prédio com 
muita dedicação e carinho. A nossa loja da Vendinha já foi assal-
tada tantas vezes que os funcionários mais antigos já são trau-
matizados e toda vez que encosta um carro de ré (pronto para 
sair rapidamente!) e dele desembarcam dois desconhecidos, eles 
já correm para se trancar no banheiro para fugir do assalto. A 
economia do nosso país é sustentada pelas pequenas e médias 
empresas, grupo do qual nós, CERTAJA, fazemos parte. E por fa-
zer parte deste grupo podemos nos considerar verdadeiros heróis, 
pois somos “assaltados” de todas as formas. 

A carga tributária que enfrentamos é surpreendente. A lista de 
impostos que pagamos é tão grande que precisamos contratar 
especialistas para nos ajudar a pagá-los corretamente. Aí a te-
levisão nos mostra para onde vai este dinheiro todo arrecadado 
dos impostos: para o bolso da grande maioria de políticos cor-
ruptos, bandidos e traficantes que comandam o país. Este é o 
assalto maior que sofremos, pois levam nosso dinheiro em troca 
de (parece piada) Saúde! Mas temos que pagar planos de saúde 
privados para que nossos funcionários tenham um atendimento 
decente na hora da necessidade. Levam o nosso dinheiro em troca 
de Educação! E quando vamos procurar mão de obra qualificada 
no mercado, apresentam-se pessoas com o diploma de segundo 

grau que não sabem nem escrever! Levam nosso 
dinheiro em troca de Segurança. E o que temos? 
Temos apenas que torcer para que os policiais che-
guem atrasados ao evento para não termos que, 
além dos prejuízos materiais, contabilizar mortes 
de profissionais, que têm família, e que entram sem armas, sem 
efetivo e sem viaturas numa luta desigual contra bandidos muito 
bem equipados.

A esta altura do texto, eu deveria, além de me queixar, apresen-
tar as minhas propostas de solução para este pérfido drama pelo 
qual passamos no dia a dia, e cada vez pior. Porém, infelizmente, 
como todos os outros brasileiros, não tenho a menor ideia sobre 
como se possa alterar, na prática, este estado de coisas. Muitos 
dizem que estamos nesta situação porque escolhemos mal nossos 
governantes e legisladores, mas como escreveu o jornalista David 
Coimbra há poucos dias na Zero Hora: como podemos escolher 
bem com as opções que nos oferecem? É como abrir o cardápio 
de um restaurante com as seguintes ofertas de pratos: “esterco 
de gado assado” ou “cocô de galinha frito”. Pode escolher. Não 
se deve anular o voto!

Peço desculpas pelo desabafo e mais ainda pelo fato de não ter 
proposta de solução, mas afirmo de antemão de que se alguém 
tiver uma boa proposta, sou a favor!

Saudações cooperativistas!
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A PRÁTICANos idos de 1994, com a ideia de 
produzir adubo para produtores de 
laranja e bergamota da região de 

Montenegro, polo de cultivo de frutas cítri-
cas, quatorze produtores rurais fundaram 
a Ecocitrus, uma cooperativa que hoje re-
cebe resíduos para processamento vindos 
de quase todo o Rio Grande do Sul: Bagé, 
Santa Maria, Passo Fundo, Rio Grande, Sa-
pucaia e Porto Alegre, explica a responsável 
técnica e comercial e gerente da unidade da 
usina de compostagem e biogás, Adriana 
Kleinschmitt. “Tratamos resíduos agroin-
dustriais como sobras de papel (celulose), 
laticínios, alimentos vencidos na linha de 
laticínios, cervejarias e refrigerantes, lodos 
de lã e resíduos de aves (incubatórios).” O 
resultado é a produção de adubo orgânico 
sólido e líquido, feitos na usina de compos-
tagem, e o biogás, adubo orgânico líquido 
que gera combustível e energia elétrica. 

Com 27 funcionários, sendo nove deles 
associados, o número total de cooperados 
chega a 90 pessoas. A usina de composta-
gem e biogás se situa na RST 287, km 10, 
no Passo da Serra, em Montenegro.

Parte da planta interna da Cooperativa 
utiliza energia produzida pelo biogás. No 
escritório a energia é da CERTAJA. Quan-
do falta energia da CERTAJA, utilizam a 
energia produzida por eles próprios. Os 
veículos de associados e da empresa utili-
zam combustível GNV, um benefício que a 
cooperativa proporciona a seus associados 
e funcionários.

SUSTENTABILIDADE

O mercado consumidor dos produtos da 
Ecocitrus é, em geral, formado pelos pró-
prios associados e outros agricultores da 
área de grãos, pastagens e floriculturas. De 
acordo com Adriana, os maiores desafios 
são conseguir se manter no mercado de 
forma competitiva e atender às exigências 
dos órgãos ambientais: “Adequar-se às de-
mandas ambientais é um grande desafio.”

Um dos pontos positivos do negócio da 
Ecocitrus é o quesito da sustentabilidade, 

Cooperativismo “alimenta” usina de 
compostagem e biogás em Montenegro
Unidade em Passo da Serra gera produtos sustentáveis, empregos e capacita associados

A história da Ecocitrus
1994 – Criação da Ecocitrus – Cooperativa dos Citricultores Ecológicos do Vale do Caí
1995 – Entra em atividade a Usina de Compostagem de Resíduos Agroindustriais
2001 – Início da agroindústria
2008 – Remodelação da usina de compostagem
2009 – Começo da extração de óleos essenciais orgânicos
2012 – Início da produção de biogás
2013 – Inauguração da planta processadora de sucos orgânicos na agroindústria

Fonte: www.ecocitrus.com.br

pois a partir do novo uso dado aos resí-
duos, diminui a quantidade de aterros e 
aparecem produtos como o biogás a par-
tir desse tratamento. O resultado são pro-
dutos orgânicos, bem como combustível e 
energia elétrica, diminuindo o grau de po-
luição e com menor custo se faz uma maior 
quilometragem por litro de combustível.

CAPACITAÇÃO 

Outro diferencial da Ecocitrus é o de-
senvolvimento de capacitação de seus pro-
dutores através de cursos ministrados por 
um engenheiro agrônomo mensalmente. 
A cada mês uma propriedade diferente é 
atendida, e os agricultores questionam, 
fazem visitas e acompanham a evolução 
das atividades. Sucos e óleos são feitos na 
unidade de Potreiro Grande, também em 

Montenegro. Além disso, há reu-
niões mensais nas quais a cooperati-
va dá oportunidade para associados 
saberem acerca do seu empreendi-
mento. 

A Ecocitrus está firmando parceria 
com as prefeituras da região a fim 
de doar adubos para incentivar a agricul-
tura orgânica. Os agricultores interessados 
devem fazer contato com as prefeituras de 
seus municípios e depois com a Ecocitrus 
através dos telefones (51) 3632 4824/99725 
1460 ou pelo e-mail usina@ecocitrus.com.br.

A semente da cooperação segue germi-
nando na parceria com a CERTAJA. Segun-
do Adriana, “é uma relação muito tranquila. 
Sempre fomos muito bem atendidos. Quan-
do falta energia somos prontamente aten-
didos e recebemos os avisos de desligamen-
tos programados e SMS”.
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Empresário na comunidade de Vendinha, Márcio Santos 
Kuhn é cooperado desde 13 de dezembro de 2004, e iniciou 
no Conselho em março de 2017. Esse gremista apreciador de 
sertanejo universitário investe seu tempo com a família e revela 

que o churrasco é seu prato favorito. “Es-
pero ajudar a CERTAJA com novas ideias 
para o crescimento da Cooperativa”, disse 
entusiasmado.

Conheça os conselheiros da CERTAJA  
Energia e da CERTAJA Desenvolvimento
Pessoas dispostas a colaborar de forma intensa e comprometida com a Cooperativa. Assim são os 
conselheiros que atuam na CERTAJA Energia e na CERTAJA Desenvolvimento. Para que todos os coo-
perados possam conhecer um pouco melhor esses certajanos e suas motivações, apresentamos alguns 
aspectos sobre quatro trajetórias de vida.  Confira.
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Produtor rural na Beira do Rio, em Taquari, Paulo César Jar-
dim dos Reis é mais conhecido como Paulo da Geni. Em 2000 
tornou-se cooperado da CERTAJA e entrou para o Conselho em 
2016. A parceria com a Cooperativa inclui, ainda, a entrega dos 
produtos oriundos da lavoura de arroz que cultiva. Nas horas 
livres acompanha corridas de cavalo e torce pelo Inter. Tem 

um gosto musical variado, mas na hora 
de escolher o prato favorito, é categóri-
co: “Churrasco!” Um mundo sem guerra 
é seu maior sonho, e seguir depositando 
produtos e confiança na recuperação da 
Cooperativa é a sua meta.

MÁRCIO SANTOS KUHN - CERTAJA ENERGIA

CLAIRTON ROBERTO ZANETTE - CERTAJA ENERGIA

PAULO CÉSAR JARDIM DOS REIS - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

Mais conhecido como Alemão, o agri-
cultor Clairton Roberto Zanette é coope-
rado desde 1991 na localidade de Bo-
queirão, General Câmara. Ao iniciar no 
Conselho, em março do ano passado, 
revela que sempre gostou de participar 

das reuniões quando possível, bem como dos cursos e assem-

bleias. Pescar, acampar e viajar são seus passatempos predile-
tos, bem como ouvir música gauchesca e torcer pelo Grêmio 
e comer churrasco. “Sonho em ver este mundo com menos 
ganância, mais amor e amizade entre os seres humanos”, dis-
se à reportagem do Certajano. Como contribuição à CERTAJA 
quer continuar auxiliando dentro das suas possibilidades e 
conhecimentos.

MARCELO LABRES PORN - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

Marcelo Labres Porn, o Barroso, é re-
presentante da comunidade de Arroio do 
Potreiro, Taquari. Agricultor e cooperado 
da CERTAJA desde 2006 é um dos novos 
conselheiros que assumiu em 2017. Mas 
sua história com a Cooperativa vem “de 
berço”, pois o pai é associado antigo. 

“Acompanho a evolução da Cooperativa há anos, pois somos 
plantadores de arroz”, acentua. Torcedor do Internacional, Bar-
roso faz trilhas de moto como passatempo e ouve sertanejo 
universitário. O gosto gastronômico é pela comida caseira, es-
pecialmente a galinhada. Entre seus planos de futuro está sem-
pre auxiliar a Cooperativa da melhor maneira possível, dentro 
dos seus conhecimentos.
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O Brasil enfrentou em 2016/2017 um gran-
de surto de febre amarela, envolvendo princi-
palmente os estados da região Sudeste, com 
destaque para Minas Gerais e Espírito Santo. 
Embora o número de casos humanos de febre 
amarela confirmados seja maior que o obser-
vado em surtos anteriores, ressalta-se que to-
dos esses casos são de residentes em zonas 
rurais ou que tiveram contato com áreas sil-
vestres por motivos de trabalho ou de lazer.

No Rio Grande do Sul a vacinação está sen-
do ampliada para todos os municípios do 
estado. A estratégia adotada pela SES é pre-
ventiva em função do surto de febre amarela 
que atinge os estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e Bahia.

De acordo com o secretário estadual da 
Saúde, João Gabbardo dos Reis, a cobertura 
vacinal no Estado atinge, hoje, cerca de 70% 
da população. “ Quem ainda não se vacinou 
pode procurar a unidade de saúde mais pró-
xima da sua residência, de forma tranquila e 
sem pânico”, recomenda Gabbardo.

Ele salienta que “para as pessoas que estão 
planejando viajar para os estados com surto 
da doença, a orientação é fazer a vacina dez 
dias antes da viagem”. Ele informa que quem 

já foi imunizado não precisa de dose de re-
forço. Gestantes, idosos e imunodeprimidos 
devem avaliar com seu médico os riscos e be-
nefícios da imunização.

A vacina contra a febre amarela integra o 
Calendário Nacional de Vacinação e está dis-
ponível nas Unidades Básicas de Saúde.

Saiba mais sobre a febre amarela
A febre amarela é uma doença febril agu-

da, causada por um arbovírus (vírus transmi-
tido por mosquitos). Os primeiros sintomas 
são inespecíficos, como febre, calafrios, ce-
faleia (dor de cabeça), lombalgia (dor nas 
costas), mialgias (dores musculares) genera-
lizadas, prostração, náuseas e vômitos. Após 
esse período inicial, geralmente ocorre declí-
nio da temperatura e diminuição dos sinto-
mas, provocando uma sensação de melhora 
no paciente. Em poucas horas – no máximo, 
um ou dois dias - reaparece a febre, a diarreia 
e os vômitos têm aspecto de borra de café.

Os casos de febre amarela no Brasil são 
classificados como silvestre ou urbana, sendo 
que o vírus transmitido é o mesmo. A diferen-
ça entre elas é o mosquito vetor envolvido na 
transmissão.

Na urbana, o vírus é transmitido ao 
homem pelo mosquito Aedes aegypti. 
Desde 1942 não é registrado nenhum 
caso no Brasil.

Na silvestre, os mosquitos dos gê-
neros Haemagogus e Sabethes trans-
mitem o vírus e os macacos são os principais 
hospedeiros; nessa situação, os casos huma-
nos ocorrem quando uma pessoa não vacina-
da entra em uma área silvestre e é picada por 
mosquito contaminado.

Fonte: www.portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/
febre-amarela | www.saude.rs.gov.b

Casos de febre amarela voltam a 
preocupar estados brasileiros
Transmissão por mosquitos causa febre, náuseas, vômito e dores pelo corpo 
Em até 50% dos casos pode haver morte de pessoas, mas vacinas são feitas pelo SUS
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Na tarde de 17/01, a CERTAJA Energia 
recebeu representantes da Coopersul, 
Cooperativa sediada em Bagé. A equipe, 
composta pelo presidente Jaci Jacinto 
Coelho, Danilo Pereira (secretário), Die-
go Rosso (Engº Eletricista) e Miriam Et-
chegaray (setor comercial) veio conhe-
cer os processos já desenvolvidos pela 
CERTAJA, pois em breve será enquadra-
da como Cooperativa Permissionária de 
Distribuição de Energia Elétrica.

COOPERSUL visita CERTAJA

Em 14 de dezembro houve a reunião e confraternização de final 
de ano dos Conselhos de Administração e Fiscal da CERTAJA Desen-
volvimento. Dezoito conselheiros participaram e, ao final dos traba-
lhos, todos comemoraram com um delicioso churrasco.

Os Conselhos de Administração e Fiscal da CERTAJA Energia reu-
niram-se no dia 22 de dezembro. Enquanto os Conselheiros traba-
lhavam, suas esposas fizeram um “tour guiado” pela sede da Coo-
perativa, quando conheceram todos os setores. Ao final da manhã, 
todos festejaram o ano que passou com um delicioso churrasco, na 
ACERTA.

Confraternização 
de conselheiros 
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A CERTAJA Energia solicita que, 
sempre que alguma comunidade, 
associação, CTG ou outra entidade 
organize algum evento (festa, baile, 
fandango), comunique a Cooperativa 
com a máxima urgência, pelo e-mail 
comercialenergia@certaja.com.br.

Desta forma, a CERTAJA evita o 
agendamento de manutenções e/ou 
melhorias nas datas de eventos. Sem-

pre que os desligamentos são programados, 
é praticamente impossível o cancelamento 
dos mesmos devido aos altos custos opera-
cionais envolvidos nestas atividades.

NÃO ESPERE RECEBER O COMUNICADO DE 
DESLIGAMENTO PARA PEDIR ALTERAÇÃO DO 
MESMO. ASSIM QUE TIVER A DATA DE SEU 
EVENTO, ENTRE EM CONTATO CONOSCO.

Desligamento Programado

Você sabia que...
... o petróleo, no início da sua exploração, tinha o carvão como con-

corrente? Porém, com a invenção dos carros com motores a diesel e a 
gasolina, ele virou uma das maiores fontes de energia do mundo, sendo 
usado até os dias atuais.

A população dos estados do Rio de Janei-
ro, Espírito Santo e Rio Grande do Sul está 
recebendo desde 18 de dezembro mensa-
gens de celular com alertas da Defesa Civil. O 
serviço é gratuito. Coordenado pelo Ministé-
rio da Integração Nacional, em parceria com 
a Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) e operadoras de telefonia móvel, 
o sistema tem o objetivo de orientar a po-
pulação quanto aos procedimentos a serem 

adotados diante do risco de inundações, ala-
gamentos, temporais ou deslizamentos de 
terra, entre outras ocorrências. Os avisos se-
rão enviados aos telefones assim que forem 
identificadas situações de riscos que possam 
acarretar desastres naturais. Para ter acesso 
ao serviço, os usuários precisam cadastrar o 
Código de Endereçamento Postal (CEP) de 
interesse, respondendo à mensagem SMS 
encaminhada pelas operadoras de telefonia 

móvel.
O cadastro tem início com a seguinte men-

sagem: “Defesa Civil Nacional informa: novo 
serviço de envio de SMS gratuito com alertas 
de área de riscos. Para se cadastrar responda 
para 40199 com CEP de interesse”. Ao res-
ponder indicando o CEP, o celular do usuário 
está apto a receber alertas da Defesa Civil.

Fonte: http://www.integracao.gov.br

Alerta de temporais da defesa civil 

Conforme determinação da Secretaria da 
Fazenda do Estado, a Cooperativa está atua-
lizando os cadastros dos cooperados classi-
ficados como “Rurais”. Os cooperados que 
estão com o talão de produtor desabilitado 
PERDEM O DIREITO a Tarifa Rural, que é bem 
mais acessível do que a Residencial. Como 
parte deste processo, está sendo enviada 
uma mensagem via SMS para os cooperados 
avisando da troca da Classe Rural para Resi-
dencial. 

Caso seu talão de produtor esteja desa-
bilitado, procure o órgão competente para 
regularização. Procure também um posto de 
atendimento da CERTAJA mais próximo de 
sua residência para atualização.

Conheça mais sobre a tarifa rural: 

O que é Classe Rural? A classe rural ca-
racteriza-se pelo fornecimento à unidade 
consumidora que desenvolva atividades de 
agricultura, pecuária ou aquicultura. 

O que é necessário para ter a tarifa de 
energia na classe rural? É necessário pos-
suir bloco de produtor rural (IE - Inscrição Es-
tadual) com situação cadastral “habilitado” 
dentro da mesma localidade onde possua 

energia elétrica da CERTAJA Energia. 

Se o nome do titular da conta não é o 
mesmo que consta no bloco de produtor 
rural posso solicitar o enquadramento? 
Não. Para ser possível o enquadramento na 
tarifa rural o nome titular da conta de ener-
gia elétrica deve constar no bloco de produ-
tor rural, caso contrário será necessário efe-
tuar o serviço de Troca de Titularidade. 

Quem desenvolve atividade rural e seu 
imóvel está localizado em zona urbana, 
possui bloco de produtor rural. Como 
deve proceder para efetuar o cadastro? 
Com o número da inscrição estadual do 
bloco de produtor rural em mãos, entre em 
contato com um de nossos canais de aten-
dimento. 

Como fica a tributação de quem está 
com a tarifa rural? O consumidor classifica-
do com a tarifa rural possui diferimento de 
ICMS (O Imposto sobre Operações relativas 
à Circulação de Mercadorias e sobre Presta-
ções de Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação), acima 
dos 100 primeiros kWh’s consumidos, tendo 
os 100 primeiros kWh’s a alíquota de 12%. 

Para os casos de aposentadoria rural a 

alíquota é de 30% sobre o consumo total. 
Para os casos de agroindústria (cadastrada 
com CAE e CNAE de indústria) a alíquota é 
de 18% sobre o consumo total.

Maiores informações entre em contato pelo 
e-mail comercialenergia@certaja.com.br ou 
através do telefone 0800 541 6185.

TALÕES DESABILITADOS, ENTRE OUTRAS 
SITUAÇÕES, SÃO AQUELES QUE POR UM 
LONGO PERÍODO NÃO TÊM NOTA FISCAL 
EMITIDA.

Atenção cooperado classificado com tarifa rural! 
Mantenha seu talão de produtor habilitado 



N
A RED

E
EDIÇÃO 159/FEVEREIRO DE 2018 09

Desde que a CERTAJA implantou o siste-
ma de telemetria, foi possível constatar al-
gumas deficiências técnicas em clientes de 
maior consumo, como excesso de carga, 
ligação invertida, saturação ou deficiência 

em equipamentos de medição, que causa-
vam perdas na energia consumida.

Em relação às regularizações dessas de-
ficiências até o final de dezembro, a Coo-

perativa passou a faturar aproximada-
mente 587.179 KWh que não estavam 
sendo medidos em grandes clientes, o 
que representa aproximadamente R$400 
mil na receita. 

Telemetria proporciona controle de deficiência 
técnica em equipamentos de medição
Desde que sistema entrou em operação houve elevação de faturamento em R$400 mil

Na CERTAJA Energia existe o Setor de Me-
dição e Faturamento, que, entre outras tare-
fas, trabalha no combate das perdas associa-
das à distribuição de energia elétrica (furtos/
fraudes de energia, erros de leitura, erros no 
processo de faturamento, deficiência técnica 
nos equipamentos de medição). 

Fraudes e furtos 
No ano de 2017, a Cooperativa encontrou 

aproximadamente 30 casos com algum tipo 
de irregularidade, sendo a maioria desvio de 
energia direto da rede, podendo ocasionar 
ACIDENTES GRAVES E FATAIS.

Em cálculos preliminares, a estimativa é 

que a CERTAJA Energia tenha recuperado, 
este ano, 48.573 KWh com a energia furta-
da, que representa em receita R$ 33.197,42. 

DENUNCIE! POIS O PREJUÍZO NÃO É SÓ 
DA CERTAJA, ELE É DIVIDIDO ENTRE TO-
DOS COOPERADOS! 

Furto de energia é crime e dá cadeia
Setor da Cooperativa monitora irregularidades. Em 2017 foram detectados 30 casos

Conheça as principais informações 
sobre fraudes e furtos e ajude a combatê-los

O que são fraudes e furtos de energia? 

Furto de energia = puxar/desviar energia 
diretamente da rede elétrica sem passar pelo 
medidor, são os famosos “gatos”. 

Fraude = quando o cliente rompe os la-
cres da sua medição e manipula o consumo 
do seu medidor de energia, ou seja, faz adul-
terações no sistema de fiações elétricas da 
sua residência/comércio/indústria, de modo 
que, apesar de consumir uma quantidade 
de energia, só pague efetivamente por uma 
parte menor (fração) desse consumo, devido 
à fraude.

O que a lei prevê para quem comete os 
crimes de fraude e furto de energia?

Atenção! Ambos são crimes previstos no 
Código Penal: a fraude no artigo 171 (este-
lionato) e o furto no artigo 155. 

A pena para esses crimes é de um a quatro 
anos de reclusão. Também são cobrados os 
valores do período fraudado acrescidos de 
multa. Quando a fraude ou o furto são des-
cobertos, o titular da unidade consumidora 
pode ter o fornecimento de energia suspen-
so.

Por que um cliente pode ser responsa-
bilizado pela fraude no relógio?

Mesmo que não tenha sido o fraudador 

do medidor (relógio de energia), o cliente 
pode ser responsabilizado.

Cada um deve cuidar do seu medidor, não 
permitindo que ele seja adulterado.

O que deve ser feito em caso de defeito 
no relógio?

Nesse caso, é importante entrar em conta-
to com a CERTAJA pelo 0800 541 6185, pois 
somente os funcionários da CERTAJA têm 
autorização para realizar reparos/substitui-
ção do medidor de energia elétrica. Caso o 
medidor esteja com alguma deficiência téc-
nica, parado ou queimado, ele será substi-
tuído. Em seguida a CERTAJA irá encaminhar 
ao cliente documento referente aos dados 
da troca do medidor e conforme cálculos, 
a quantidade de kWh recuperados e valor a 
ser pago, que pode ser parcelado na sua fa-
tura de energia elétrica, conforme resolução 
normativa da ANEEL 414/2010.

O que a CERTAJA faz para combater a 
fraude?

A CERTAJA possui técnicos experientes, 
que monitoram as suspeitas de fraude com 
equipamentos de alta tecnologia em rastrea-
mento. Uma vez encontrada a fraude, a Coo-
perativa tem garantido por lei o direito de 
inspecionar o medidor e eliminar as possíveis 
irregularidades. Quem frauda energia pode 

pagar caro, pois gera prejuízos e coloca em 
risco toda a comunidade ao redor.

Quem perde com a fraude e furto de 
energia?

Todo mundo perde. Parte do valor da 
energia furtada é dividida entre todos os 
outros consumidores da comunidade, até 
mesmo aqueles que são honestos e pagam 
suas contas em dia, pois a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (ANEEL) permite, em 
normativa, que as empresas fornecedoras de 
energia cobrem um percentual das perdas 
dentro da tarifa média repassada aos usuá-
rios. E, além de incorrer em uma infração, o 
cliente que faz a ligação clandestina arrisca 
a vida com instalações precárias, que podem 
causar ACIDENTES GRAVES E FATAIS, como 
por exemplo, choque elétrico e incêndios. Os 
‘gatos’ também sobrecarregam os transfor-
madores da rede de distribuição, prejudican-
do toda a comunidade.

Como ajudar a combater o consumo 
desonesto de energia?

Permita que apenas funcionários com 
identificação da CERTAJA tenham acesso ao 
seu MEDIDOR de energia elétrica.

E, se perceber alguma fraude ou furto, DE-
NUNCIE! Avise a CERTAJA através do telefone 
0800 541 61 45 ou no site da Cooperativa.



SA
Ú

D
E&

LA
ZE

R
10 EDIÇÃO 159/FEVEREIRO DE 2018

Em abril de 2017 a CERTAJA Desenvol-
vimento iniciou a parceria com o Centro 
Clínico Gaúcho – CCG para oferecer pla-
nos de saúde aos seus cooperados. Os 

resultados até então são bastante positi-
vos. No período de abril a dezembro 410 
pessoas, entre cooperados e dependentes, 
aderiram ao convênio e se beneficiaram 

dos serviços oferecidos.
 Os quadros abaixo resumem os atendi-

mentos e procedimentos realizados neste 
período. 

Plano de saúde CERTAJA & CCG 
Parceria iniciou em abril de 2017 e contabiliza 1.306 consultas e 4.365 exames laboratoriais

Aos 80 anos, Adão Manoel da 
Silva, morador do Passo da Al-
deia, em Taquari, aderiu ao pla-
no do CCG em maio do ano pas-
sado. Cooperado desde julho de 
1995, ele relata que precisou de 
atendimentos e ficou satisfeito. 
“O serviço prestado na clínica do 
CCG em Taquari é ótimo. Fiz con-
sultas e vários exames em Porto 
Alegre, tanto eu, quanto minha 
dependente”. Em seu ponto de 
vista, trata-se de uma ótima op-
ção para os cooperados certaja-
nos.

Para o cooperado Jaci Macha-
do de Azevedo, de 63 anos, mo-
rador do bairro Coqueiros, em 
Taquari, o atendimento recebido 
do CCG foi positivo em vários as-
pectos. “Minha esposa Laíde foi 
bem atendida na clínica do CCG 
em Taquari. Precisei fazer exames 
em Montenegro e em Porto Ale-
gre e também recebi um ótimo 
acompanhamento. ” Em Taquari 
os associados têm obtido facili-
dades para agendar as consultas 
através da clínica localizada no 
município. “Considero que para 
nossa comunidade o plano é ex-
celente. Faço parte desde maio 
de 2017”.

Para Glacy Machado Brandão, 
cooperado da Beira do Rio, Ta-
quari, desde maio de 2017, o 
atendimento prestado pelo CCG 
foi de excelência. Tanto ele quan-
to a esposa necessitaram de ser-
viços em Taquari e Porto Alegre, 
incluindo diversos exames, e 
são só elogios à Cooperativa e 
a parceria estabelecida. Vivendo 
plenamente seus 74 anos, Glacy 
está satisfeito com a decisão to-
mada.

“Atendimento nota 10, rápi-
do. Precisei realizar vários exa-
mes laboratoriais, duas tomo-
grafias e há cinco meses passei 
por uma cirurgia de risco na qual 
fui muito bem atendido no Hos-
pital Nossa Senhora das Graças, 
em Canoas”. Para Luiz Altair de 
Vargas, 65 anos, cooperado des-
de 1977, residente na Vendinha, 
em Montenegro, e associado ao 
CCG desde abril do ano passa-
do, o plano de saúde veio em 
boa hora, pois há 15 anos não 
possuía esse tipo de cobertura. 
“Os valores estavam altos. Com 
a parceria entre CERTAJA e CCG 
os associados puderam pagar 
preços accessíveis”, comenta.

A equipe do Certajano conversou com alguns 
usuários do plano para conhecer sua opinião. Confira!



CLASSIFICADOS
VENDE-SE TERRENO EM TABAÍ – Terreno com casa, medindo 13x40 de 
comprimento, com água de poço artesiano. Valor R$40 mil, aceitando 
também carro no negócio. Interessados falar com Sandra pelo telefone 
99540 0173.
VENDE-SE CASA NA ESQUINA DA SORTE – Localizada ao lado do mer-
cado Super Forte, a 50m da TF10. Possui 3 quartos, 1 sala grande, co-
zinha, área, piscina, salão de festas, açude e garagem para 2 carros. 
Interessados falar com Eva pelo telefone 99847 4621.
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA - Na localidade de Boa Vista, municí-
pio de Triunfo (na rua do Supermercado Kibarato). Casa com 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Terreno medindo 20 x 
30, valor R$ 65 mil. Tratar pelos fones (51) 99872 2772 ou 99710 9186 
com Marinara.
VENDE-SE TERRENO EM BOA VISTA, TRIUNFO – Com casa e galpão, 
medindo 14x56. Localizado ao lado da faixa TF10 (ao lado do mercado 
Bom Sucesso). Contatos com Ana, pelo telefone 99812 4357.
VENDE-SE TERRENO NA COXILHA VELHA – Em frente ao Centro de 
Compras, a 500m da BR 386, medindo 2.500m². Interessados contatar 
com Sérgio, pelo fone 99546 3544.
VENDE-SE CHÁCARA NO 6º DISTRITO DE RIO PARDO - Casa de alvena-
ria, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, galpão para criação de ovelhas. 
Terreno de esquina medindo 6.300m², próximo a Igreja Santa Teresinha 
em João Rodrigues. Interessados contatar com Artur pelo fone 99782 
3281.
VENDE-SE SITIO EM TABAI – RS 287, 8 hectares (2 matrículas de 4 ha 
– podendo ser comprado somente 4 ha, conforme o interesse). Interes-
sados contatar com Estela pelo fone (51) 99645 6949.
VENDE-SE: Arado 32 reversível, pulverizador de 605 litros, grade nive-
ladora de 28 lâminas (marca Tatu), reboque, guincho 2 toneladas, plan-
tadeira SEE – LIZE 3 705l. Interessados ligar (51) 99912 1749 (Paulo).
VENDE-SE TERRENO NA ESQUINA DA SORTE, em Triunfo - Medindo 15 
x 30 valor R$ 35 mil, com escritura e aceita-se propostas. Contatos pelo 
telefone 99975 0542, com Marivânia. 
VENDE-SE CAVALOS – Mansos, domados e bons para crianças. 
R$1.600,00 cada. Contatos com Taís pelo telefone 98455 0180.
BARBADA! VENDE-SE CHÁCARA NO FAXINAL DOS PACHECO – Loca-
lizada a 2 km do centro de Tabai, medindo 2.445 m² com duas casas 
de alvenaria, sendo uma com 100 m² nova e outra com 82 m², galpão 
com garagem, poço artesiano, com árvores frutíferas. Valor R$ 190 mil 
(aceito carro no negócio). Tratar pelo telefone 99888 3176 com Eloi.

VENDE-SE CASA DE ALVENARIA NO FAXINAL DOS PACHECO – Possui 
100m², seminova a preço de barbada no valor de R$85.000,00. Com 
terreno medindo 24x24m². Interessados, tratar pelo telefone 99888 
3176 com Eloi.
VENDE-SE CASA MISTA EM MONTENEGRO- Com 2 dormitórios, ba-
nheiro, sala de jantar e sala de visitas, terraço, parte inferior (porão), 
cozinha com sala de tv, quarto pequeno e lavabo, cozinha campeira 
com lavanderia, quiosque com banheiro. Terreno de 16 x 30, localizado 
no bairro Santo Antônio, rua Getúlio Vargas, a 7 quadras da RS 287. 
Aceito proposta. Interessados tratar com Dorival Pradella pelo telefone 
(51) 99614 0519 ou 99918 7199.
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA EM MONTENEGRO - Com 3 dormi-
tórios e dois banheiros, cozinha, sala e lavanderia com churrasqueira. 
Banheiro e dormitórios com porta de 90 e banheiro com corrimões, 
terreno 7 x 27,5, com contrato de compra e venda, inventário quase 
concluído. Interessados tratar pelo telefone (51) 99614 0519 ou 99918 
7199 (falar com Dorival).
VENDE-SE 4 ha TERRAS EM TABAÍ - Possui mato de eucalipto com 6 
anos e localizado no Km 384 da BR 386 (distância de 1Km da BR 386). 
Pode ser comprado somente um hectare, caso não haja interesse pelos 
quatro. Interessados devem contatar com Maria, através do telefone 
99638 9751.
VENDE-SE - 15ha de terra com mato de eucalipto de 1 a 5 anos de 
idade na localidade de Bom Jardim, Montenegro. Interessados tratar 
através do telefone (51) 98044 7839, com Pedro.
VENDE-SE TERRENO NA VENDINHA – Localizado ao lado da oficina de 
bicicleta, entrada da farmácia do Chico. Mede 12x30, possui arvoredo, 
água, luz, entrada para rede telefônica, casa, terreno fechado. Interes-
sados devem contatar com Lídia através dos telefones 99621 2629 ou 
99911 2310.
VENDE-SE TERRENO EM FAZENDA VILANOVA, TRÊS IRMÃOS – Possui 
7,5 hectares de terra. Interessados em maiores informações, tratar atra-
vés dos telefones (51) 99513 2860 ou 98058 2421 com Geni.
VENDE-SE CASA/OFICINA EM TAQUARI – Terreno de esquina de 12,5m 
x 30m em rua asfaltada, construção comercial em alvenaria com força 
trifásica, e casa residencial de madeira em bom estado. Valor R$190 mil. 
Tratar com Roque: 99999 0298.
VENDE-SE PROPRIEDADE PRÓXIMA AO TREVO DE PAVERAMA - Me-
dindo 12 400m², possui uma casa de alvenaria, galpão e poço artesiano. 
Interessados devem falar com Nei através do telefone 98595 7209.

Anuncie gratuitamente no Certajano. Quer vender, comprar ou trocar algum bem ou produto? Então, seu espaço é aqui. Ligue para o Núcleo de 
Comunicação da CERTAJA através do fone (51) 3653 6645, ou escreva para Fabiana Martins – Rua Albino Pinto, 292, Taquari, RS, 95860-000. Se 
preferir, envie e-mail para fabiana.martins@certaja.com.br




